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Ementa: Gênero e sexualidade como categorias de análise histórica; gênero, sexualidade e relações 

de poder; gênero, sexualidade e movimentos sociais; teoria queer; relações interseccionais; história 

do corpo no mundo contemporâneo; história das mulheres na contemporaneidade; os movimentos 

feministas e o feminismo pós-colonial; movimentos gay e LGBT e lutas por direitos civis no mundo 

contemporâneo.  

Conteúdo programático 

Estudar os conceitos de gênero e sexualidade à luz dos métodos historiográficos; 

Discutir aportes teóricos contemporâneos, como a teoria queer e a interseccionalidade, avaliando suas 

contribuições para a interpretação histórica; 

Examinar a condição histórica das mulheres, suas formas de atuação social, econômica e cultural, 

bem como estratégias de resistência; 

Analisar as experiências das dissidências sexuais e os mecanismos de controle que incidiram sobre 

os corpos e comportamentos na modernidade. 

Programa  

Unidade I - Gênero como categoria de análise histórica. 

Análise introdutória do debate historiográfico e antropológico acerca da relação entre natureza e 

cultura, com ênfase na emergência e consolidação do conceito de “gênero” como categoria analítica 

no campo das ciências humanas. 

 

Unidade II – História das mulheres, história social e a Escola dos Annales. 

Estudo do campo da história das mulheres no interior da história social, destacando sua consolidação 

historiográfica a partir das contribuições da Escola dos Annales, responsável por ampliar os objetos, 

temas e métodos da História. 

 

Unidade III - Sexualidades: “paraíso tropical”, dissidências e mecanismos de disciplinamento 

moral. 

Estudo da historiografia sobre a sexualidade, das experiências que escapavam às normas e das 

estratégias institucionais de disciplinamento social. 

 

Unidade IV – Gênero, escravidão e colonialidade 

Análise das relações de gênero, articulando escravidão, racialização e sexualidades, bem como 

estudos monográficos recentes sobre o tema com recorte no período moderno. 
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Procedimentos Didáticos 

A disciplina será organizada por meio de aulas expositivas e dialogadas, discussões de textos e 

documentos, análise de fontes e utilização de recursos audiovisuais. O cronograma, contendo as datas 

das aulas e das avaliações, será apresentado no início do curso. A frequência às aulas observará as 

diretrizes do Regulamento dos Cursos de Graduação da UFF. 

 

Avaliação 

A avaliação será contínua e formativa com base nos seguintes critérios: 

Atividade 1:   

Atividade em grupo: consiste na análise e discussão de um texto trabalhado no curso, considerando 

seu contexto de produção, sua autoria e a sistematização de suas ideias centrais. A atividade deverá 

incluir, ainda, a elaboração de uma proposta de divulgação do conteúdo analisado, voltada ao público 

externo da universidade. 

 

Atividade 2: 

Trabalho individual com fonte histórica. 

 

*A descrição detalhada das atividades e os critérios de avaliação serão apresentados oportunamente 

no cronograma de aulas, a ser divulgado no início do curso. 

Verificação Suplementar: (avaliação presencial com 2 questões elaboradas pelo professor sobre o 

conteúdo do semestre). A aplicação da VS seguirá as normativas do Regulamento dos Cursos de 

Graduação da UFF. 
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